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	 Caros leitores,

	 

	Muito obrigado por comprar este livro.

	 

	Cuckold loving, é um pequeno romance erótico. Não é uma história de detective ou uma história de amor clássica. É um conto frívolo cheio de desejo, paixão e perversões.

	 

	A história é sobre o meu eu fictício. Juntamente com a minha mulher, experimento aventuras eróticas. Mas na nossa peça de amor, não ficamos sozinhos por muito tempo. Porque a luxúria há muito que é um desporto de equipa.

	 

	 

	 

	 

	Humilhada pela minha mulher

	Enquanto ele estava limpando a mesa, Julie manteve as pernas separadas, olhou para mim sem palavras, e quando ele se virou e começou a sair, ela disse, "Eu não estou usando roupa íntima, sabe".

	 

	Meu Deus, ainda me lembro bem do sentimento imediato na minha pila. Não foi difícil de repente, não. Foi uma sensação intensa de formigamento, como uma garota de programa diabolicamente agressiva puxando os dentes e a língua desde a ponta até as bolas - e muito mais. Mas não foi o facto de a minha mulher ter dito que não estava a usar roupa interior - bem, nem por isso. Foi o facto de o empregado quase de certeza que a ouviu.

	 

	"E se ele o fez?" A Julie desafiou-a com um sorriso na cara. E não era apenas uma simples pergunta retórica. Eu sabia.... nós dois sabíamos, ela perguntou seriamente onde as coisas levariam se acontecesse que o garçom de alguma forma se baseasse no seu conhecimento íntimo do estado do forro da minha esposa.

	 

	Então, naquela época eu estava ansioso por uma noite de abandono sexual com minha esposa, que agora parecia pronta para chupar meus ovos através das órbitas dos meus olhos, e o caminho curto de volta para nossa vila parecia dolorosamente longo naquela noite. Minha mão escorregou para cima e para baixo nas costas do vestido de cetim de Julie e meus dedos confirmaram alegremente a afirmação anterior sobre a falta de roupa íntima dela.

	 

	Eu não queria parar por aí, mas em algum momento Julie me virou para olhar para ela e puxou meu rosto para os seios dela. Com uma mão ela puxou o topo de seu vestido para baixo e para o lado até que um peito foi completamente exposto. Ela levantou o mamilo para a minha boca e afiou enquanto eu o enrolava entre os meus lábios. Ao mesmo tempo, senti a outra mão dela mover-se ritmicamente entre nós. 

	 

	No início eu pensei que ela estava tentando esfregar meu pau e falhou o alvo em sua excitação, mas logo percebi que sua mão estava exatamente onde ela queria estar. Ela esfregou-se através do material fino e adesivo do seu vestido. Enquanto eu movia a posição da minha boca no peito de Julie, eu podia ver que ela estava de pé com as pernas separadas e os dedos dela se movendo para cima e para baixo e pressionando com força na colina saliente dela.

	 

	Era um caminho sombrio em que estávamos, e provavelmente teríamos ouvido qualquer um que viesse em muito tempo, mas a natureza pública e a imoralidade de Julie serviram para aumentar o meu entusiasmo. Peguei na bainha do vestido dela e levantei-a até à cintura. Ela nunca perdeu uma batida. A mão de Julie ficou onde estava e continuou a fricção, mas agora ela escorregou pelos lábios expostos de sua cona. Eu tinha pedido à Julie para se barbear completamente para as férias, e agora estava contente por o ter feito. 

	 

	Mesmo com essa luz fraca eu parecia ser capaz de ver cada detalhe....o aumento da umidade em seus dedos enquanto ela começava a mergulhar mais fundo entre seus lábios, o clítoris se alargando enquanto ela respondia aos dedos de Julie deslizando ao redor dela. Conseguia ouvir os barulhos doces do aumento da humidade que saía dela. 

	 

	Então eu fiquei chocado com o súbito chiado e gemido que saiu da boca dela, havia quase algum tipo de violência nele. Eu me fiz entre as pernas dela novamente e vi que ela tinha empurrado três dedos em si mesma. Quase imediatamente ela serrou seus dedos comprimidos para frente e para trás em sua buceta.

	 

	Ela se inclinou com a mão esquerda pesadamente no meu ombro quando a cabeça dela caiu para frente no meu peito. Eu teria preferido ser capaz de vê-la se foder, mas eu ainda tenho uma emoção indescritível quando eu a segurei (tenho certeza que ela teria caído de outra forma) e vi seu corpo vibrar como ela continuou empurrando a mão entre suas coxas.

	 

	Muito mais rápido do que eu esperava, Julie levantou a cabeça do meu peito - um olhar de paixão torturada no rosto dela. Sua mão um movimento borrado agora como ela pediu ao seu corpo para agradá-la com um orgasmo. Era quase como se a mão dela estivesse batendo na bucetinha, uma masturbação masculina dura e agressiva. Sim, mais como um camião do que como o romance romântico Orgasmo das ondas a cair. Todo o corpo dela parecia ter cãibras, a respiração dela se espremia para fora dela e eu a segurei enquanto os joelhos dela estavam amarrados, mas ela não parou de se mover, os quadris dela empurrando para frente contra os dedos ainda embutidos nela. As coxas que deveriam ter entrado em colapso de repente encontraram a força para avançar numa simulação de fodas que gradualmente se desvaneceram em pequenos e esporádicos tremores.

	 

	Eu sabia que havia mais e rapidamente trouxe minha mão para baixo para impedi-la de remover os dedos que ela tinha começado a deslizar entre seus lábios suaves, pressionando minha mão contra a dela e segurando seus dedos dentro dela.

	 

	"Não há razão para parar", sussurrei-lhe ao ouvido, "Aposto que aguentavas mais." Com minha palma aberta pressionando contra a mão dela, eu podia sentir os dedos dela rolando cuidadosamente e torcendo de volta nela. "Aposto que três dedos não são suficientes para ti neste momento, aposto que podias facilmente ter uma pila longa e grossa.

	 

	A cabeça da Julie estava agora no meu ombro, a respiração dela rasgou-se no meu pescoço, "Hmm, sim." "Ias adorar se os teus lábios de rata fossem abertos por uma grande pila dura, não ias?" "Ooh mm", a Julie murmurou. 

	 

	Envolvida nos seus pensamentos eróticos, ela continuou a embrulhar os seus dedos em si mesma. As minhas próprias visões sombrias agora se tornaram mais reais quando comecei a me perder nas imagens que eu esperava poder conjurar para a minha mulher. Porém, mesmo no meu elevado sentimento de excitação, eu ainda estava consciente o suficiente para tornar as minhas sugestões inespecíficas para que mais tarde eu pudesse afirmar que era só sobre mim e não sobre outro intruso masculino, mas eu tinha pintado um quadro na minha cabeça - e eu não estava lá.

	 

	"Consegues sentir o poder daquele pénis entupido dentro de ti, não consegues? Consegues senti-lo a deslizar até ao fim. Estás tão molhada que queres tanto esta cauda. Você pode sentir a dureza maciça em você, mas seus sucos agora fluem tão facilmente que seu cunt envolve-se simplesmente em torno dele.
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